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COLLABOHAf;XO mie... lia grande relorla d.s l Consulta . ACTUALlDADES USl'H':A FEDERAL CRISTAl.
collriliaçül.!!'\, opera-se a rusão , ,_ . , ~ 

do prnjlodll Frei r~ com os QU- En~ ~oluçao. a _con~ull" (Clt:.. :, ~ _~ PROr,ESSO lJE REspn"~AOII.I ,4,IJE


PELO ESTA DO Iros I'"bl;':ado< pela imprensa, pelo jUlz, de ·secçao d ~~~e esla- l\\~ ~ O dI'. juiz de dlreilo federal, DANIEL 

o 	 ~ e o \etl nebu loso e den~ q~o ,~o: .{~eclarou q',s~. lm.~ )str.o da . Nii6 ha po\'o maiHellthlJsin~ta Candido Freire, prore.riu bo~-

Ponsa Agora lo rommlssao" _cn'Llhu o t:ollgreSSD ..scm dc~- JU:',tlt;~ ,_;,ao _, _ gç)\çl ,na4.o,r d este e rns,!s repuhlicano Jo qne -o po~ tel1Lnos".aut~ de acçao criml- 111 

eleita d'enlr. 0' deputados ao feito pelo · c1arãode" um novo estado que: refenndo-se sómen 1'0 ca'thaT;i,ense. nal, illlentáUa conlr. o clda- L I ,. , d d 


congresso, ,ohre dar . parecer trabalho.," '., . · Ie o (leCJ'eI~n., 8.8 d.~.. ti de Dere ser netos.saJ·i."mellte o dão Franci.sco Jose Correia A",~a~:, a~;~~n;:~,~ ,:~r c~.e~ç~,~

re!atiramenlC ao proJeclo de .De modo -algum" queremos outu~ro uUuno a empr~ftados conc1ito flue de nos sao obrlga- Reinhal'(.l~ ; ~ cont"dor da repar- Já. casadu.

C.n.lilui~.áo promulgado pelo dUlidar da capacidade dos coo- pubhcos«federaes», conllnuam dos ~ razer todos os outros "po- lição dos correios, o seguinte - Com ,"cll• . nolo que... 

gO\ernador, grcssjs~as ora en~arre~ados _ do os .outl'OS a s~r, · proc~.~sados,nos VQS, I • , cf .. despal!ho: - Pois se é Tisivel. Qusnto 


SI"',Ples !ôr,. O lrabalho se parecer, mas cremos quo, se cnmes Jc ;esponsablhdade, pe- Re~l~entc Já deve Ir lonoe ~ Conformando-me com" don- ~",.do... 

"oph'ão naO I" esse des",n~ 'fuI i' o plano q"e se traçara " rante O JUIZ de dIreIto, segt111- ramaJ \Is to que rlesd e_o (~~ lo tnlla do aviso-do mmisle"o da -f: um bom mo.o, Inlerrompeu 

rado a -bra do sr ._dI'. Frwee o resulLado ~ão p."derá~e~ sa- do a Icgl3laç:io anLerior. mell~s ~~t:~l ~~\~~'~sdl~I:~;a%'~aslZe:; JustIça, ~e 23 do mC'L pro~imo D."I,I 

ou~ros I?rü~clOs n.lo t1'lcssem tisfactofJO, POIS. nao eXlsLmtlo na Ca~lta), Fegerat ~ndc o g,lO d'a.r i s.10 tranSlllIuHlos par,;os findo, exposta na portaria de -nOmAlIOçO ~ o senho r, dlli!C~ o 

ap. ar~ldo -;uC. firmondo uma entlc os prcsuppostos elemen- em primeIra IIIstancla pel:tr!te Ilt~ J RIO de Janell'o f5. mando que cesse o proccul- 'Oolho, ::a.ql1eJlo rapaz IIllo p:UISIl '.I. 


~u ~rlo:-Id.,do·«;con.test.a,el, le- tos essa forl.'a de caliesão illdis- a camara eliminai do hibunal cOV~l'~;' e~ltllUsias~os, delldo, mento crmnnal, iniciauo eon- ~,',nt.l:(t.~'~~~'~1s1:i~,'" c quetl1lm­
varao-na da 'It\eula dt:Sde o pen, ,, el leremos um ama lga- ciVIl e c"mlDal larl. 102 n. I massa de po,o re&os~os atlhe- LI> o denunciado quo não ~d I ' 
terreno da .rcd~ct.lo alé ao da ma. • 3' _~ do decreto n. 1030 de I,.. de sões, lo diabo,' tU(lO aWlla allg- sendo empregado public~ fede .. ~~:n~:;~~ ::: :~~~~~:e;,doutrin~ sClonhOca. . ADe lacto, sj>Or,sob forma nmemhro do anno passado): c ment~do da mune~sa palavra ral, por hso que não eler.t.o p.~n.li.(l.P9d_tmPtmbar O~U(\dl"'OTranc:~, a lI~~rda_'li, a 000...1. ,rir i prmclp s quo 'lU'> o rorrn.J!e 'elúffi pagos pe- grande, são os entelte. VIStosos fUD'cÕ.' do.", n.I.. ' .... ,",., Utu eeo,u .. ,o'''n(,... o 
Co.'Ilmis:)iJi.] no senn~ se não pooe sujeitar Uln3. In Ur'J1à,o n,., WI H~ S"LrGUHauv ....." 1""' - +"'" ~A'.!,",-- ...,.~Iavilho:so de se acha con.ij>relJendido n:-.s ch. planour.o ~.i:s ajudlJ-o na 
j.\lder .p1anjre'lar-•• e 'ela o idéa superior.predooilna le,por ompre!!lldos, que só sã.? taes, COls~; ex.traordma'!as . dis lOSicio!M""' . l1eerelo' n. 8'48 ob _ ',,_ , 

au proJecto\ Que tem r o virtude de 0'ldecerem {\;direr- pela. nal urou das funcçoesque\ INe~se caso te~o~_o segumte aa J H (ftf'-"rm{ubro ultimo e AealJadoo ebá, Tolllram para o 

PLACKT gon~rn.~mcnt3I, os seus sldade de uri~OlacAn dds seus exercem, i te ~grr~mm,a que, " ~m ,mn",·n-o ao «lpSO facto» carece este juiz.o gablnele dI! trnbalh., e lá se deulO ­
iIIostres memlJros a. esla hora seelarJOs. e esquecer que uma * "C pIO a , DESTS\ RO 28 de cómpctencla para procps- rAI',UH até ô. meltl.l\olte, D:rnlel Tol­
,êm-se lal'cz .a lJraço:-i com se- eon.:.tiLuiç5.o de 'e ser subordl- EIS o theor do precCltado ~ I sal-o 	 tou para. cUa MOI pensar Rla.ls Das 

I.ias' difficu~d.des, ~.CIII~~~~~ nada a um." cerla ordem,logic. aviso' Es;,:1~O~'~~~S(\eCsoe~S~~:~;~il~â~ O·escril"o desenlr.nhc dos ::::';~I%~~:~:~:~~"t~un": ~::;:I~~:l.esll~nd" em p:ofellr o 001 e sysle!',.llca, garanLldu\a da JilNISTiUlO DOS N..:oCIJS DÁ com klantle enlllllslasmo popn- aulos o documenlo de des pe..' " ••• t~ura dc C.,I.la . 
nICrUil que ou, cOhcrent~ c eSlablhdade B conslstenCla de JueTHa-2aSEcçÃo-RIO DE J.a. - lar)). Artll!W PC}'cwade Mello de fs .. do qual dClXalé\ Iras- \ 
o neto do g~\\'erno, hi' ,elsa- suas disposições, Nlunó 28 DE AmUI. DE 1891. } 'sfc"rétario ' lado, remcttldon.o dr. prO~l1 ra- 1 ~F. bonit a! Pe.~OUCllo!, d 

gr,Jf O que a opinIãO ja jU g.ou F. o II ahalho que assim se '. . Co/" quanto a a"ignatura do dOI St ccional e que servio de , .. o_.or~o •• ;~ c~n\. o, elba,

i\Dpre,l~vel , ou, ju,LO e pal~IO.- elabora"e, não só ficaria como En:' ~o.lução a consulla feIta telegramma seja de um S,'. Ar- base ao processo, e o devolva :::: p:~:::::::;: ~oa~:: '.~~'~or~' 

1100, c"lenoso e reclo , lia. ~e, um altestado compromeltedor pelo IUlz de secç;o desse eSlado Lhur I PerClr., que não tenho a '10 ci efe da repartição à que P I ' \( ; I' " I I
de~melecendD a producç:l0 ac- para seus autores: daria lugar e conslanle dg 'osso leleg...m- honr,a de conhecer, parece que PeJle~ce o accusado, para os ;~~ d~'~~~~à~n"n e a ... o to '0­
ceJla por esse mesmo governo c a c,onsequeneias que, ferindo ma de 15 do corrent.e. declaro· o tal telegr"amma nãopol.ha pas- . S cOllTsnieotes bom COulO ! IV ' 

por elle relocada, ser o echo os nussosforos de pOTO apto e VOB, para. conhe(ament(\ i10 sarStrne ;;:.ercp.aro"l{;r~IUefran dê sClencia Uestc 'despacho ao l , 

das" convicções do pOTO, d' . r~se Dela forma mesmo juiz, que, referindo-se cam ntc, eu não sei anue estava d '. t • I Aslellor-.Is d elll 'e eonto, fllle u todo 
, ~ L de capaz e re,ge - s6mente o decreto n 848 de o gr nde elllhus/aS'í}W popula~' enUnCia0 e. Yerldl~o tt e I>nnclplo li ftm, t:r.ln~ESI~, pOIS. n~s pon as federa\ITa, Impa_riam os pre- {I de outubro ultimo; empre- qua~do seinstallou ocongresso, _____ Ipr~rerl :olliem que _no tlnl do e:\,ltllloU~l ~Ile~ma, ;l dlstmct~ co~- JU~zos da l'cpellça(} _de C~I~StI- . , ( de -. . _ ~r-e---sta:-tlu--vida-q-ue-o-iac~O- -:--Dizi~no RlO-que--csta\"ol quando Vaniel t!vellse uma noite doml~o ,_-mcl1mblda ._.~c ,alofI- tumtes quando nao eXIgld~sgados pubIH~'9s (C e er~es. ,COIl . da installaçtfo do congresso del- , ,, ' ' } Isll~piro~ e visões' QueNrlaWl nl .o_.o' 

'sar o'ulerilo da nos... rei fund.- pelos progressossociacs. . . liuu~m . os.oulros a ser pl'Oces- :xede inloress.r o PO\'O cathari- IndlglLado pa~a o cargo !e go- i"<uo,-,, ~e m,nh" com o, olho. pl_ 

.mental aindá em - proj~cto .lpre~ .Um meiv, _porém, deabslar sados, nOi , crlme~ d~ r.~spom:~- neI)sle, mas que este.se ma,nifes:. vernatlol' do est..'\dollo ·P!t\uh):,o l ll!ldoll: e cahindo de rrllCo. 

seu Lado pelo .pode, supeÍ'ior dOesse, re,ultados, é, não accei- bilidade, perante ·o. IUlZ de di" tasse com gmlJ(le enlhusiawlO ! rleputatlo .o<:ongresso tla / Uni- I N'o "i me'tI;o.e alctima; och.- ( 


., ~',stado. :, . .. . .. Lando a co",misão nenh,umdosr~ilo, segundoalegl~l.ç.o anle- Para que,ssas coisas Sr. Pe- ã~.coroJlcIFirmino Pires Fer- riom bom v'l... dorc'" duronle Utl. 
o _E 8mquauto, os ' se~s dignos '-'projeCtos já. meditados pela::opi-. rIO!', ' mepos :na ~apl~~l r~~el~~l•. reir...1? Não. S~rlÍ melhor que se -..' , - .'. .I.Iois dia.. , 


.lembres , procu.ram .Acstl'uil~o, · nião I ublica, confeccionar uma o;nde -o _~o empnmelfa: I?S~i1[l-<liga! ~em.pt'ú a verdade .c que 'se, 1 ~lJ 3. ! Eu :iatl,raria ut.e, dt:leJo, poeti-

Q) :concl~',e ' e.m tOTuO d~ - m~sa lei organic~f cxclush'ameilte C1~ pe~:an~_ea ' ~a!11ara u!ffi!wd -tire,~eum~ \"ez para sempre de Ic.o:;: .de nunh3!1 leitora!! lIe esUVe!l!.8 

,05 lr~~lhós .c~)Ogress~st~~, .l:~- , sun._-. _ :.do trIbunal enlle cnmmal s?b~eas :.c9slas do~ovo cath~. Guerra Iimaginando uma. hhltoria; mu repl:

d:r; no·'espírftopublico,· in~eres- De -accôrdo quc'-ê trabalhosa (art.' -,i02 n. t do dilcreto n:- .r!~~~seessesentlll:-8IaSmo.\'ede~ . " . _ . _ 1'", t~. o eonto o! vel'i~lieo, eu sou um 

ul06m eOlr3remoscalharme~-:- a' tarefa. mas, 'sendo obriga';' 'i03~-de .f4. de , : noYemb~o do lt}. l~sl c.o~ que t~os~}lmam aI~re O go"\;elno da repubhc.a :(.~ ! 1I 1mpl l!8 nllr~dor, 

as denDiljTamcnl~ como par.. Ção _ dó~ ~_ongresso, ,peloin~~da~_ - ~~no. p[ls~:.tdo): ~ que (I ,~~lO ~e sc~!~;~ ~~~r~~ c~~s:as forç,am a- ~içaragua ,declarou guerra au i ~)al1leJ dormlo perreltalllent4" n~ 


.e aul<lnoma no grande 'o~~ . ~.a ,to.. -:accClto pera·.nte.:ls ~rna....s, - o:>e.rem pagos ._ pela UnJao ,_ nao genteadlzel'l\ertasvel'dadesque d~1 Costa' H.lca.· _ - .. Inolt<l do encontro eom CarlOlv., tio 

republica. rederalha braZllcl- tl:a.tar ~n. nossa . orgal.lIsaçao torna fed~.raes os .empregados, sem ltltl\'i'llaoSP~i'ei)'a:S' nãugos..Ashoc:.tiliu.'lJes jú tiveram Itrnnqulllaluente cQmoeu".perotlor­
r~, um~ interro~açào, atiás b~m ·,politi,c~ .d.C·,mod~ .que nenl,lUm_~ I}ue .só Sã~ taes .pela : n~tufez_~_ tarãO .de : 0~lvir: . . , . . - ,- _come- o-n~ tlm dome;>: proxim"O mlr ncabanJo elite eólpltulo, 

motivada e cabida: qual s~ra o, dos p. nnCIPIO~ .. . _ .du 51s., . a,S .~funel;.oe qu,e : ," . ~fitl~ari!~ense ',\'lhoJe, . , ç "', ,,_ , I.RelU Kel qtle o t1 11!or b
. ~aPJl,aes d . . . .~ .,' ~.Ier~ c1Jl;- .Ol:po.Yo . . 	 vezes Te.m 
modo de pensar dos represen- tema federatlYo deixe de ser DARAO oR :Ll·CENA.-, Sr, gO\ .e~· desde o um I»tle SI) llil0 soube passailo. ~' com (ébre; mu. n e.te caso ainda. 

tantes commissionados? , efficazmente gatantid9 pela le_i ~ador 'do cst~do de Sao.la Cu-:- mais ,o .qu~ são 'grandes regos~-. ' . : i não bavla 2mor, h.Yia apuu lIm 


Enlretanlo poder constilui·principa! que deTeso; "re- tharina. . . jos, ! gl'anJ,'s ,elllhtlSiasmos e Hea hsoll-se no Jla .J' -" PCl- . n:onl'o _. u••• Lmp'....o. Se f 

do pelo payo: n~olor prin,c~pal' :f1e~o de'· ~ossa"-.in~ole e: -_cnr!dl- , ----- gra~de~,,~eHrios; . . . _ rnc.ii·a ,.SCSStlo . p~ep,ar.1tori.a~ d,o :11~~~c:~_:e:~i::~0~!~I~:~teUl:I~ f ; 

da nossa organlS3ção pol ltIC3._ções, torioS ' -os es'forços paTa Missa d Abu~Llrna. \ez que me_lem~ro cOli"Te!\sO do estado -do RIO d.e , ~ tro ll

o co~gr('sso, cer to, ~e n:'odO esse ~m de.vem s·~~ . Pos~~s' .éi?eritljus~~~~;~soe -~~~r~~tl~;~~ti~~' J~n;ir,c , . -,--.-'., - ',.,' I u:\I:J~ eneontràr3m~5I",perr.mo , o,rienta~o át:e~ca .;~9; aClil.ldade_;, de'(~~ _ . .~on\?r.gl. r . _ . , _. . . ,_ .. . . '. faç~es; : foi -H~diaql1e'c hcgouda _ . ____ , Quando'! 
Que ,ronstltue hOJo.:\ nO:-::ia , ~~J~ p~r.. ,o. gue -am- Pad.re G~rslU~ d. .OliVeIra ,ce- no .. lho de 'J:tlici,:o O' ex-_ . AL.LEC Aqui petO licença á eurlo,ldade do,". c~se ponto u,m.c	 , C p:ur.opa - . .,F , ., IMENTO·. 
palpllante. neceSS idade, .pelos da. e, cc:ca?~ ,de ~e.YOeJros, ,~a lebrará.·- a·nitlnhã ' -iO dei tNJ'en.:. nnppralln,: lJ, Pell!:oIl, dahl p~":" , ." , leitor para dizer qlle antC's de contar 

membros que tem de rorm~lar nossa. dl~nItIVa e ~egal -OrgJ.lll- '. .i ' ". , _ ' ' .. - _ . ' -l'ac!lel.! 5u tenh~ nstoess:l.S COl- .. _Falleceu no dia 2~ do mez o ~elfumlo encont.ro de Danlet eODIa 

O parecer alludido. absol,~t~c' sação-; ..< te, na" lg~~Ja< do Menlf!.o )e~s,- sas.;todas-b'l'anUeS'en\lelegra1n- ,proxi_mofindoJ ~13 c.lpl:al fed ~- l'tObriuh& de Mat.hcu!{, t~rno,. lImiRa­
mente não deve vacillar _: em -.--' - g.~ 

• "' 

:uma -missa. ás 8 horas. m~l " . , ral, .OI).de,exerc~a o c3.rS'0 de of- gina obrilfada: úa introdueQio 'il1 UIQ 


apresentai-o. ~t1j to me admll'arel se JU ~ãO iícial dá t- sec,ç;.lo /10 qUJ,rtel. no\ o personagem. . 

A imprensa, pela opi nião, PARA OS POBRES p tl\erem passu~o pUla ti. capital genel al da ~arlllhn: oé c:fall~!~l Ullla tarde em que n:1nle', ttalndo 

... tem a.pontado os meiós fie razo red~ral o seguinte tclcgramma, le!:!:cnte reformado .. os < de SUIl ean ltL rua do Co.no dava
~ãO slando um lempo preclo~ Esleve hon(em em nosso e~- . I DESTeRRO, o Foutos, naLural desle estado. a o 'ou p"""O h.btlu,l, ar••~ P.._ 

so, ratlsfazer as legj(lmas exi- criplorio um di~Llllcto cav~lhCl- jUi~':J;od~;~~I~ ge ~~'~,~~~~sd~~ iqrantle enthuSlásllIo, grande &u~~z ~og~n':n~f~l:~"~; d~:"~~ .eio Publieo .(vn~e pou...enl. p.... 

genctas populares; e, espaçar o ro da nossa SOCiedade, cUJo ne;- d li I ent em exer ma~sa povo em delllantes feste- Nicl';eJ'OY na VI3.gem de ins- lJe l:!, o que -= e ~cellento PIoCfl quem 

cumprimento dos doveres ac- me nãó estamos aulorisados a Ci~lOa~~~ar:~ad~n (;:~embarga= JOS :-ambio JG 1/2. iRISTÁO LJ'u?CilO em J871 e ~ervJo 11. de ~;::~::ut';::I: I~::;:';;~:';;:.";,:: 

coll&& per~nle a parl~ aCllv. do declnrar, deixando-nos a quan- dor da relação de Goyaz, para I IImlles com a B?Il".. elmenlo eoul um ,ujello 1110 Õma-

corpo ,oclal 1"'t:ha~lDe~se, po- ItOde 511000 p.raser dislribuld. o qual fora nomeado por de- ~ lIes d I t 1 r por aJ ' Era nh"~o esUm.do por seus g'o, quc lh. pedlo rogo . 
.	~~~c:;n;'~~1a ~n~~do;dO ~~:~; ógue.Jmente por dez pobres, em creIo de i6domez..prOlimo g,Jij~ pe.sc~(1~~~s~"erig6htradQ~Coll1P.n e:~ D.ni~1 "Iendeu 00 pe~ido do de. ­
vai tornando febril, é (aelo que, altenção a mais um anniversa- findo , cad:aver de um hcmé l11, branco Foi nomeado dh'eetor geral eonhectdo, o qu,1 ,I.pol. d. ~...o- . 

ão podendo ser dispensado rio do fallecimenLo de seu Pac b,?l~ndo 4enlro' <ta halll<.t .d .es~a interino tios presidios milHares der o ~~r cllllruto1 agrade(UlU Jhe o 
n . '. 	 . Pr.omotoria Cafll1al : '.·. .• .• _.. E. d de Go a. o major rc- obsequto, e ~el lo""" ft~.reneo.la-por !ll0hvo algum, Co~stltue-se nesta capital. 	 , ' ~ -' I" ~~__. _ .' _. f~rma!fo ~o excr~ito Pellro Dias do 110 port-4l em quanto Daniel entra-P;38SlYe~ decommenlanos pouco Em nome dos pohres agrade · Cousta-nos que ser~ ·noPlea- . Jo, Flóriàilb :Pei.xoto Paes Leme.. 'ta pelo jardim. 
h' ODgeJrog, ~mos tão bum.nilaria acção ~o promolor de Blumenau o sr. . Tem lido algumas molhoras __~__ No tlm de um quarto de hot'3, Ci­

- J~ ~:'~Ii;~~il~~ :m~~~:';:'~ ao disti~cto mal»elro. FI'anelsco Morga.,da, secraL.,- Ogeneral Flori.no eeixoto, VI- MO NSTRUOSO I ~:~:~:~I~n~~;:~;,u~~:~~~ml~~'::: 

- L '~gredO que tão cuidadosa- Que Slr,a de exemplo Ião C3- rio da inslruccAo publica. cc-presidente da republiea Em Lom.".de Zamora (rep u- ~~'~:::\::I~~~~:: ~::~.~:~~~~~ 


. 	 mente se guardo. a respeito rid08o.acLo';'8 alrn?s piedosas. -----... Mica Argentina) José ~edllnlll parecendo :Ib!onldo ,9Jf! 'rnl.sl... 
d'esse parecer, começa de tomar Poi /lomeado direclor d. ta- O min'islro do inlerior~. re- velho, ..s.ssinou dez fifhos c mos pon•••,enlo•.
,uUo uma supposu;.ão: pelCl E' csperaJo hoje do sul,? p~- cuIdada do medi~:1na da 8ahia putilica do .chile pedia exCitcra- trcs nelos. 
proc~ru!l~nt.armenle chi~ quete Cami/J, o d! , Antonio de {qUeira Pinto, çllo. . . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'117 
VENClllENTOS 

-'0 pessopl tlo~se.ryiço ~ pra: 
.:. /i(·.iu;em Ilo~ ,portos .! barras'ila 

-1.'1 :';-1111; ' e l r;ll:th,\'. 1Ip.:o:te est3.rl ' ; 
< 'g: llIúlo o I'l~:;ul:lIn(;uto '. . 

~~j~~~inr:,~t~i_~~~ilv",,, 'IO,cim,ool')S 
. , S:l.O 'os--~eguin'les: . 
, '. t· 'praUcó' '..>' 

2- 'dito 
. ' P,(rãó 


Riúiüi.jor 

~'\'tãláiadol' o . ~ • 

Di l,óctohhq.N1l1c&o 

· g;~~~:!Yf líl.C' · 

. il u~s :~~~~~~~ -e ,iis~;,ii;ri;;i~~;;; 1~~~l,:~s' :'.!:~::enÇ<)es,,:. 
.- ead:I :I,uua ll.ls ,hórrafi. do' 

Trallsfereudã . 
-' F~i',iransferi4~ -pa_~a Ó : '~~ 

~aüilo .dE(~rifan.taril:l _ 0";-- alfe-res 
,. :Luiz Làdislào "Nunes de .~reitas; : 

do 29:. 

, . PRAÇA 
. ~e ordem /IO~lclal1"'OJU.h,,~. 

OICll'al e dos Ltesi9u,O:i se f~~~. 
blico (lue :\ pr.'\t.;ajà annuncl\da. 
dos ".illl' 110 fi),.IIo Paulo ~i. ' 
noêol Lopc~ conhllua n~s dF'11 ~ • 

e 9 tio corrente em diitnte c a ' 
rC(h;cç,lO ded~1.rorcentod su~ 
aV<lliação. . . 

D~slcrro. 5dc Maio de !Spl ._. 
"0' Escriv.l0. -ld.'olw.rdo Jor- . 

dé Campos. . 

.-ANNONCIOS' . 
,-r

AOStureira . 

.. 

. . . - . 

Ci~RygJ.Â ' 

" ,YIN~O!; ' 

I_DAdoTRO' 

S.' D. P. 


do corrente, rec .: 
' i~rn ·:b . r,e COI1l -,O laurea.j. ficlo. 

emA .lctos 

D.EiUSE A'NATUREZA­
cln,"s,·'."""i""lâ) de Arlhur Rocl;a ; e·. à'>eome~·I';. 

~u.t~::.i~~;"!::'r:.1=· ll em I oc(o· . 

~S ES1 EOI NAS . 
Preços 

Cadelr•• ; . I$~ II 
Cam.,rote ' . 680i \. 

. PII~'U.u,CJ.\ POi'QL4--n " 

. 	RECliA-SE de um: )" , 
arna •,de '1~lle; pag"!. ri 
bem.. á ,rua EStevCi lu ' 
rilor n, 26. p'o'ftlio ,le 
rerrQ~ " . . 

I ,: '. ~ . · P. Vn;A~ 
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